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Prólogo


			Em São José dos Campos, interior de São Paulo, numa cafeteria de um Shopping Center, um jovem viajante está sentado tomando um duplo expresso, com um ar pensativo, com uma valise contendo uma caixa, um manuscrito, um bloco de notas, algumas canetas, algumas fotos e uma máquina fotográfica.


			Fica por ali contemplando os outros clientes tomando seus cafés, quem senta, quem entra, quem sai e, da janela, repara no movimento do shopping. Seu duplo expresso encheu um copo inteiro e está bem quente e sem açúcar. É o seu terceiro copo e, enquanto bebe, ele pensa no destino. Nesse momento, um homem de estatura mediana, por volta dos 46 anos, pergunta ao rapaz se estaria tudo bem ele se sentar naquela mesa, visto que as demais estão ocupadas. O rapaz diz: “pode se sentar, meu caro. A propósito, me chamo Antônio, e o senhor?”. O homem então disse que seu nome era Ricardo.


			Os dois iniciam uma conversa, enquanto degustam suas bebidas. Terminam de se apresentar, sendo o rapaz de nome Antônio llama, por volta dos 30 anos, alto, magro e, de certa maneira, recém-formado em história, já o senhor, de nome Ricardo Castelo Negro, 46 anos, mediano, gordo, escritor consagrado, e estava tomando um cappuccino.


			Ricardo estava passeando no shopping em busca de inspiração, de uma boa história a ser contada, pois ele encontrava-se em uma espécie de bloqueio havia dois anos. Por outro lado, Antônio buscava alguém com quem compartilhar sua história, dividir o ônus e o bônus de sua excêntrica trajetória, inacreditável, pode-se pensar; surrealista ou kafkiana, podem dizer, um quadro de Dalí, sem dúvida. Então, bem no momento que Antônio pensava no destino, o destino os uniu.


			Antônio é do signo de aquário, acredita em tarô, magia e meditação, além de ervas medicinais e curandeirismo e coisas afins. Já Ricardo é taurino, determinado, forte, centrado e não acredita em nada do que o rapaz acredita. Pode-se afirmar que são muito distantes um do outro, porém, ao mesmo tempo são próximos, possuem objetivos que se conjugam.


			Na valise de Antônio existe uma caixa que ele tira depois de algumas horas de conversa que se conheceram e, por alto, o jovem deixou Ricardo a par de sua jornada. Na caixa contém pedaços de papel, rascunhos de ideias desconexas, as quais ele entrega ao escritor.


			Ricardo ficara impressionado com o rapaz e sentia-se motivado, imbuído de ligações cognitivas em seu cerebelo e, assim que chegou em casa, começou a estudar os pequenos papéis e a escrever o que ouvira de Antônio. Esse processo levou cinco anos de uma tremenda obsessão por parte de Ricardo Castelo Negro, o escritor.


		




		

			
Introdução


			Albert Einstein uma vez disse que a mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho original. E uma mente inquieta como a de quem sofre de um transtorno mental maníaco depressivo, um bipolar, com certeza se expande ainda mais, devido aos seus delírios.


			Antônio saiu de casa, da casa de seus pais, com dezoito anos, sem imaginar as incríveis aventuras que viveria, ainda que exclusivamente em sua mente. Na faculdade, assistiu a um filme chamado Uma Simples Formalidade, o qual se tratava da história de um escritor e de um inspetor de polícia na Itália. Uma verdadeira viagem metafísica.


			Neste filme, o escritor tinha escrito um livro fictício chamado Palácio das Nove Fronteiras, e tenta descrevê-lo como sendo um livro de múltiplas possibilidades. Uma sinopse do filme poderia dizer que tudo começa em um bosque silencioso e taciturno em que pode-se notar uma arma voltada para a câmera. Acontece um disparo com a arma de fogo, um tiro, pode-se dizer, e segue uma cena de correria pela mata embalada em uma trilha sonora irada, sons de violinos agitados, ansiosos.


			De repente, uma tempestade inexplicavelmente desaba sobre o bosque e a vila ao seu redor. O escritor Onoff é parado por dois policiais e sem documentos, desorientado e, ao tentar furar o bloqueio, é levado para a delegacia.


			O que se pode afirmar acerca da delegacia é que é um local estranho, distante e misterioso, semelhante a um castelo abandonado e sombrio. No local, apenas policiais e o inspetor Leonardo da Vinci. Ao chegar, ensopado pela chuva, recebe um cobertor e uma tigela com leite quente.


			Começa, então, um interrogatório, a princípio amistoso, entre Onoff e o inspetor da Vinci, este imbuído de uma profunda admiração pela obra de Onoff. Há momentos de flashes, lapsos e, todavia, uma exceção, há momentos de uma profunda organização congruente dos fatos. Para complicar a situação do escritor, coincidentemente, houve um assassinato naquela mesma noite. 


			O que seria uma simples formalidade policial torna-se um complexo interrogatório, no qual o inspetor da Vinci encontra-se num constante duelo devido a sua profunda e inabalável admiração pelo artista e pela possibilidade de ele ser um cínico e perigoso assassino.


			Nesse obscuro cenário, o diretor italiano Giuseppe Tornatore introduz a mente fértil de Antônio num mundo, em sua singularidade, permeado de diversas facetas, sutilmente plantadas pelas magníficas atuações de Gérard Depardieu e Roman Polanski, em um suspense que rompe a narrativa tradicional.


			Comumente associado ao Kafka por não ser possível discernir claramente a realidade da ficção, da fantasia: assim definimos uma obra como kafkiana, quando o todo dela parece transcorrer, mesmo sendo baseada em fatos reais, como num sonho fictício. Como a realidade fantasiosa de Gabriel Garcia Marques.


			Antônio busca essa correlação entre realidade, ou seja, baseado em fatos reais, e fantasia, ficção, isto é o delírio de alguém. Delírio seria o resultado da mistura entre a mágica realidade e a realidade mágica.


			A vida de Antônio llama certamente possui um pouco de magia, misticismo e meditação, palco fértil para uma trama que incita a pensar sobre a tangível realidade de nossa existência que, mesmo subtraída dos nossos hábitos mentais é, acerca da insegurança imaginária, como qualquer conto de fadas.


			Antônio tem realmente um problema de insegurança e como é possível julgar socraticamente, sem acreditar em si mesmo, a pessoa nunca estará à altura de sua obra. Obra esta que ele ainda não realizou.


			Existem amigos na vida de Antônio, em seu passado e presente, e ele espera que também existam em seu futuro. Dentre os quais destaca-se a ilustre presença de Paulinho Repeteco (que repetia o que falava e o que fazia). Paulinho é uma figura excêntrica que gostava de churrasco, festas, noitadas e jogar no bicho. Assim como o resto de seus colegas e amigos, Paulinho não sabia da condição de Antônio, nem Antônio sabia que era bipolar. Chegaram, no entanto, a suspeitar que Antônio fosse esquizofrênico.


			Entretanto, a linha divisória entre esquizofrenia e transtorno bipolar de humor é tênue. No século XIX, em seu final, o psiquiatra alemão Emil Kraepelin notou que uma parcela de seus pacientes, que era tratada sob a mesma condição, exibiam sintomas diferentes, evoluíam em seus quadros clínicos sob outra perspectiva. Isso permitiu que ele separasse em dois grupos esses pacientes. O primeiro foi denominado doença maníaco-depressiva (bipolar nos dias atuais) e o segundo de demência precoce, depois Bleuler mudaria para esquizofrenia.


			Os sintomas são parecidos, inclusive nos delírios, porém, quando medicados os bipolares conseguem ter um controle maior de suas ações e atividades e os delírios não são persistentes, já os esquizofrênicos não têm um alto grau de remissão dos sintomas e os delírios permanecem, mesmo medicados.


			Então, sem estarem medicados e passando por períodos de crises, tanto o esquizofrênico quanto o bipolar assemelham-se em certos sintomas, tais quais o delírio e alucinações, também como euforia e depressão, assim, numa crise, mesmo que aguda, eles podem ser confundidos um com o outro.


			Antônio llama, mesmo antes de se formar já se aventurava no campo das explorações tátil-áudio-visuais como viagens a congressos, simpósios, encontros e ,ainda, saindo pelo Brasil afora de carona. Também explorava em pesquisas teóricas e empíricas o campo das ervas medicinais e alucinógenas e seus usos. Assim como o próprio conceito de bruxaria, magia, misticismo, tarô cigano e romaria.


			Desse modo, leu tudo o que pode, pesquisou em arquivos sobre o assunto, inclusive boticários, e decidiu fazer uma viagem até o Arizona, nos Estados Unidos, para pesquisar com xamãs, saquens sobre o uso do peiote nos seus rituais e que mais ervas eles utilizassem. Foi assim que se formou na faculdade.


		




		

			
Capítulo 1: O salão todo espelhado


			Antônio llama, que já havia rodado parte do Brasil e Cuba, vai até o México estudar ervas medicinais, depois até o Novo México nos Estados Unidos e, por fim, até o Arizona, também nos Estados Unidos. É no Arizona que ele encontra mais receptividade por parte dos nativos indígenas, os navajos, em sua reserva. Lá ele conhece o feiticeiro xamã, o bruxo, Nuvem Roxa.


			Nuvem Roxa é um saquem navajo, aproximadamente com 77 anos, magro, mas de uma vitalidade incrível, uma força que transcende o corpo, uma força sobrenatural, espiritual. Ele descende de uma linhagem de xamãs, curandeiros naturais que utilizam-se de ervas medicinais há gerações e gerações incontáveis no tempo. Uma das ervas que são utilizadas é a datura ou peiote, como é conhecida e descrita por Carlos Castaneda em seu livro A Erva do Diabo.


			Depois de semanas de preparação espiritual e física, Nuvem Roxa aplica em Antônio a erva datura. Ela, como parte de um ritual de autoconhecimento, de busca e de respostas a perguntas que sequer foram feitas, ou se foram, ocorreram de modo inconsciente.


			Antônio toma o peiote e senta-se em um canto da tenda do xamã, do seu hogan. Relaxa e espera. A princípio nada ocorre, porém o tempo parece mais devagar e, ao mesmo, tempo mais rápido. O tempo e o espaço juntam-se ao tudo e ao nada. A existência acelera como as replicantes batidas do seu coração. Antônio, que fechara e abrira os olhos por diversas vezes, se acalma, se concentra, cerra as pálpebras como se fosse adormecer. O tempo para e o espaço se desloca, o eco de um tambor no peito fica cada vez mais distante.


			Nuvem Roxa percebe que o rapaz iniciara a sua jornada, levanta-se, atiça a fogueira, acende um grande pedaço de incenso, o fixa no centro da paliçada que sustenta sua tenda, murmura uma prece de boa viagem e se afasta, saindo do hogan.


			Dentro do hogan o ar vai sendo preenchido por uma fumaça de várias fontes, da fogueira, do incenso, do caldeirão, e a luz do sol refletido nos cristais pendurados transforma a alvura da fumaça em nuvens multicoloridas, dando um ar lisérgico psicodélico ao espaço da cabana do feiticeiro.


			Ali se aplica empiricamente a teoria da relatividade, o tempo não para, mas também não progride linearmente, e a tira que o une ao espaço se dobra transmutando-se em um oito espiralado, uma fita de DNA helicoidal, cuja herança genética é o deslocamento espaço-temporal.


			Quanto tempo passou não se sabe, não se sabe mesmo se algum tempo sequer passou, porém a sensação de Antônio é de que uma vida inteira se desfez nas areias da ampulheta do tempo. Antônio abre os olhos, ainda aturdido, meio abobalhado, com irritação da fumaça púrpura que o cerca, anda até a entrada do hogan e sai para contemplar o horizonte montanhoso que cerceia a cabana de Nuvem Roxa nas terras da reserva navajo. Assusta-se ao ver-se numa aldeia repleta de indígenas. Estes não o percebem, ele passa batido, como se fosse invisível.


			Tomado por um lampejo, uma ideia eletrizante que move sua ação impulsivamente, Antônio monta em um cavalo e se dirige para as montanhas que tanto chamam sua atenção.


			Antes do ritual se iniciar, sabe-se lá há quanto tempo, não havia outras tendas além da do feiticeiro, nem outras casas fora a do feiticeiro. O hogan do xamã situa-se num platô elevado no centro da reserva indígena, exatamente onde outrora ficava a aldeia central dos navajos.


			Ali por semanas passou Antônio estudando os rituais e suas ervas medicinais com Nuvem Roxa, o saquem navajo. Era preciso um preparo físico e mental para suportar o ritual de autoconhecimento do peiote.


			Quando saiu da tenda de Nuvem Roxa, durante o ritual, Antônio não viu mais a construção de alvenaria da casa do saquem, nem sua caminhonete e moto que ele possuía, viu, entretanto, outras tendas e cavalos, mulheres, crianças e guerreiros, como se ali fosse a aldeia central da reserva e fosse outro tempo, tempo mais remoto, que Antônio não soube conjecturar, pode apenas especular que se tratava de outro século, como se ele tivesse viajado no tempo mas não no espaço, ainda não, pelo menos.


			A cavalo ele seguiu em direção às montanhas que reluziam com o sol poente, mas as cores da fumaça da tenda do xamã ainda cintilavam em seu fluido vítreo do globo ocular, sendo que a cor predominante era o púrpura.


			Chegando ao anoitecer na parte mais alta da trilha, notou, com o surgimento da lua cheia, uma sinistra construção de pedras, alvenaria, carpintaria, uma mansão ou palacete, ou mesmo o que poderia ser tomado como um palácio ou castelo medieval, estranhamente colocado numa paisagem do oeste americano em vez de situar-se numa floresta europeia.
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